
B I O LO G I A

Balanço entre força e
beleza na cauda do pavão

Por mais bela que seja, a cauda

do pavão azul não é a única

característica que as fêmeas da

espécie consideram ao escolherem

seus parceiros sexuais. O que

i m p o rta pa ra elas é, apa re nte m e nte,

o número e a densidade de ocelos

(pequenos olhos) contidos na

cauda, mais do que o tamanho

desta em si, o que estudos

clássicos sobre o tema já tinham

revelado. Mas não basta que um

macho tenha uma cauda densa em

ocelos: é preciso que

ele seja capaz de exibi-los. O

comportamento dos pretendentes

também conta. E muito.

Essa é a conclusão do estudo

realizado por Adeline Loyau e

outros dois pesquisadores do

Laboratório de Parasitologia

Evolutiva da Universidade Marie

Curie, em Paris, França, publicado

recentemente na revista Ethology,

especializada em comportamento

animal, confirmando o que Darwin

disse sobre a seleção sexual.

Isso não quer dizer que o

comprimento da cauda não

importe. Afinal, quanto maior a

cauda, mais dominante tende a

ser o macho, isto é, maior

probabilidade ele tem de vencer a

competição com outros por

território ou por fêmeas. Os que

nascem mais fortes têm uma

vantagem de saída, mas a herança

genética não sela totalmente sua

sorte reprodutiva. Segundo

Adeline, nem o ambiente nem os

g e n es podem, iso l a d a m e nte,

explicar a dominância dos machos.

“Se, por um lado, os melhores

machos fornecem bons genes para

sua prole, por outro esses bons

genes para a dominância só

podem se expressar num contexto

de competição, por território ou

fêmeas”, pondera a pesquisadora.

Outra característica examinada

pelos cientistas foi o tamanho das

esporas nas pernas dos machos.

No faisão Phasianus colchicus,

uma espécie evolutivamente

próxima do pavão, o comprimento

delas é dete r m i n a nte na dominância

e, porta nto, no sucesso

re p ro d u t i vo dos

machos. “No entanto,

observamos que

indivíduos que

apresentaram esporas

curtas podem ser tanto

indivíduos de baixa

qualidade, incapazes de

fa zer crescer es p o ra s

l o n g a s, quanto

indivíduos de alta

qualidade que usaram

tão freqüentemente as

suas que elas ficaram mais

curtas”, explica Adeline.

TESTOSTERONA A influência do

ambiente, na verdade, começa no

estágio de embrião. Adeline conta

que um artigo publicado, em 1993,

por Schwabl, na Proceedings of

Natural Academy of Sciences

(PNAS, Estados Unidos), mostrou

que as mães podem influenciar a

futura posição social de seus

filhotes por meio da quantidade de

testosterona que transferem para

a gema do ovo.

“Interessantemente, num

experimento recente que

realizamos com os pavões, e que

ainda não publicamos, vimos que

as fêmeas que cruzaram com os

machos mais atraentes — ou seja,

com maior densidade de ocelos na

cauda — investem mais testoste ro n a

nos ovos. Esse poderia constituir
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um mecanismo adicional

aumentando as diferenças

genéticas das aves”, especula.

Desde as observações feitas por

Darwin, a cauda do pavão é citada

como um exemplo de ca ra c te r í st i ca

exagerada que é favorecida para a

seleção sexual. “Darwin já tinha

apontado a diversidade de

características sexuais

secundárias exibidas por machos

durante a estação de

acasalamento; entretanto, a

complexidade do investimento

individual na reprodução e os

trade-offs (balanços) subjacentes

começaram a aparecer

recentemente”, diz Adeline.

É preciso considerar que a seleção

sexual se divide em duas

componentes, a competição entre

os machos da mesma espécie e a

escolha dos parceiros sexuais

pelas fêmeas. Esses dois tipos de

seleção, intra-sexual e intersexual,

não necessariamente caminham

na mesma direção.

Em algumas espécies, a escolha

de parceiros pela fêmea é

constrangida pela competição

macho x macho, e as fêmeas

acasalam com machos dominantes

na hierarquia. Nessas espécies, a

seleção intra-sexual e a

intersexual agiriam em sinergia.

“No entanto, no pavão, os

mecanismos atuam em sentidos

distintos. O estabelecimento de

territórios ocorre antes da escolha

da fêmea. Mais que isso,

contrariamente às espécies

monógamas, nas que estabelecem

territórios para exibição no

acasalamento os machos não

participam do cuidado parental, e

as fêmeas não usam o território

dos machos para estabelecer seus

ninhos ou criar seus filhotes. Isso

deve favorecer a diversificação

das ca ra c te r í st i ca s”, afirma Ad e l i n e.

DESAFIO IMUNOLÓGICO Mas o que

faz um laboratório de

pa ra s i tologia estu d a r

ca ra c te r í st i cassexu a i s

se cundárias de uma ave? De

a co rdo com Ad e l i n e, sua equipe

i nvestiga a evolução das

i nte ra ç õ es pa ra s i tax hos p e d e i ro.

“Uma vez que há t ra d e - offs e nt re

o invest i m e nto do hos p e d e i ro na

res p osta imunológica e o

i nvest i m e nto em re p ro d u ç ã o

(d ese nvo l v i m e nto das

ca ra c te r í st i cassexu a i s), nosso

o b j et i voé estudar como os

pav õ es de dife re ntes qualidades

são ca pa zes de lidar com um

d esa fio imunológico”, ex p l i ca

Ad e l i n e. “O primeiro pa sso era ,

p o rta nto, pesq u i sar as

ca ra c te r í st i cassob seleção sexu a l

pa ra ident i fi car quais os machos

de melhor qualidade” .

Flávia Natércia
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Índia busca reverter

“fuga de cérebros”

Durante décadas, cientistas india-
nos optaram por deixar seu país em
busca de melhores oport u n i d a d e s
de trabalho. Esse movimento, co-
nhecido como fuga de cére b ro s ,
c omeça a ser re ve rtido frente ao
d e s e n volvimento industrial e a de-
t e rminação política  do governo in-
d i ano de atrair de volta seus pes-
q u i s a d o re s .
Estudos do Banco Mu n d i a l ( Bi rd )
mostram que, em 2000, quase 1 mi-
lhão de indianos com ensino supe-
rior trabalhavam em mais de 30 paí-
ses da Organização para Cooperação
e De s e n volvimento Ec o n ô m i c o
(OCDE). O principal destino dessas
pessoas era os Estados Unidos – en-
t re outubro de 1999 e feve re i rode
2000, o Serviço de Imigração e Na-
turalização dos EUA registrou a en-
trada de 34 mil indianos.
Nos últimos anos, porém, essa situa-
ção está se inve rt e n d o. Segundo o
economista da Un i versidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp), Már-
cio Pochmann, desde os anos 1980,
a Índia combina política educacio-
nal e tecnológica, o que permitiu ao
país uma inserção qualificada na
economia mundial. A atenção que a
Índia recebeu no último Fóru m


